
A Cruz Missioneira é o símbolo maior de toda a Região Missioneira, tanto do Brasil, como do 

conjunto dos 30 Povos, sabemos de cruzes do mesmo tipo que estão na Argentina e Paraguai. 

Foi trazida pelos Padres Jesuítas para as terras da América.

Estudos mais aprofundados
sobre a origem europeia da 
Cruz Missioneira se deu no 
final do ano 2003, exatamente
entre os dias 14 a 20 de 
dezembro, se esteve na 
Espanha, local de onde 
vieram os Jesuítas que 
trouxeram a Cruz  para a 
Região, mais  especificamente
na Província de Múrcia,
Cidade de Caravaca de la Cruz, 
pois todos os documentos 
e pesquisas mostravam que 
deste local originava-se  a Cruz.

A principal Cruz original na América foi 

esculpida pelos indígenas guaranis em 

uma pedra de arenito e está atualmente

junto ao Patrimônio Cultural da  Humani-

dade de São Miguel das Missões.
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Aos poucos o sacerdote se deu conta
que não poderia continuar a missa, 
visto que faltava o símbolo maior do 
cristianismo, uma cruz. Neste mo-
mento, pela janela da sala entraram
dois anjos transportando uma cruz
que depositaram no altar e assim 
pode continuar a missa. Ante ao milagre
o Rei e toda sua corte se batizaram,
transformando-se de muçulmanos
em cristãos. Desde aquela época a 
Cruz passou a receber milhares de 
peregrinos. Já no ano de 1570 os
Jesuítas estavam neste local com 
seu colégio e Igreja, sendo estes 
os principais difusores da Relíquia
na Europa e América. Por causa dos 
milagres e suas repercussões Cara-
vaca de la Cruz é reconhecida como 
uma das 5 cidades santas pela Igreja 
Católica, junto com Roma, Jerusalém, 
Santiago de Compostela e Santo 
Toríbio. 

A Cruz de Caravaca é exatamente de
mesmo formato da nossa Cruz Mis-
sioneira, porém, em algumas vezes se 
apresenta com anjos, inscrições como
o INRI, com o cristo crucificado ou mesmo
com pedras preciosas; porém sempre
mantendo o mesmo desenho básico 
que conhecemos. A origem da Cruz,
conforme lenda existente em toda a 
Espanha se deu no ano de 1232, no dia 
3 de maio, quando o território estava 
em mãos dos mouros, comandado por 
Sayid almohade de Valencia, Abu-Zeit; 
muçulmano que escravizou os cristãos
da região; entre estes estava o sacerdote
Ginés Pérez de Chirinos. O Rei mouro
queria presenciar a realização de uma 
missa, pois não sabia como isto era 
feito. Foram buscados os ornamentos
em terras cristãs e o padre começou a 
celebrar o ato litúrgico.
 

No México, a Cruz de Caravaca é um amuleto religioso muito popular. Diz-se que
a cópia da Cruz de Caravaca,  foi a primeira cruz a chegar ao México e nesta nação,
acredita-se que a Cruz de Caravaca possui o poder de conceder desejos. Em mapa 
encontrado recentemente no Arquivo Geral do Vaticano, datado de 1691, e que contém 
a disposição e distância dos Povos Missioneiros, consta em cima de cada Redução, uma 
Cruz Missioneira, o que reafirma cada vez mais como o símbolo máximo dos 30 povos.
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